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Objetivo Geral: Compreender como as famílias homoparentais percebem o seu
reconhecimento e a sua integração pelas escolas do Agreste Pernambucano.

Objetivos Específicos:

• Analisar, via opinião dos pais/mães homoparentais, os significados atribuídos 
às suas famílias pelas escolas; 

• Investigar como pais/mães homoparentais avaliam as propostas e atividades 
pedagógicas das escolas em relação à promoção do seu reconhecimento e da 
sua participação.

• Identificar a(s) concepção(ões) de família que pautam as atividades 
pedagógicas desenvolvidas nas escolas a partir da fala das gestoras e dos 
PPP’s.

OBJETIVOS 



JUSTIFICATIVA

• Necessidade de desnaturalizar e desuniversalizar o conceito de família;

• Contribuições para o reconhecimento da pluralidade de famílias que compõem 

as escolas;

• Necessidade de evidenciar as homoparentalidades nas escolas do Agreste 

Pernambucano;

•  Contribuições teóricas-metodológicos no campo dos estudos de Educação, 

Gênero e Sexualidade;

•  Contribuições para construção de quadros subversivos de reconhecibilidade 

que possibilitem o reconhecimento das famílias homoparentais.  



INTRODUÇÃO

• Os caminhos pessoais;

• As motivações para o estudo do tema;

• A formulação do problema: como as famílias homoparentais percebem o seu 
reconhecimento e a sua integração nas escolas do Agreste Pernambucano?

• A contextualização do cenário social, político, cultural, entre outros aspectos 
que colocam a homoparentalidade e a homossexualidade como coisas 
antagônicas.

• As principais ideias que norteiam a discussão. 



CAMINHOS METODOLÓGICOS 

• Análise dos dados: Análise de Conteúdo.

• Estratégia da Triangulação e a definição do campo: três municípios do
Agreste Pernambucano.

• Sujeitos da pesquisa: pais e mães homossexuais membros de famílias
homoparentais e gestoras das escolas.

• Técnicas de coleta de dados: entrevistas semiestruturadas, conversas e
análise documental.



REFERENCIAIS TEÓRICOS 
• Perspectivas pós-estruturalistas sobre gênero, especificamente a partir de Judith 

Butler (2003a);

• Discussões sobre família a partir dos estudos de Cláudia Fonseca (2005), entre 

outros/as autores/as;

• Reflexões sobre homoconjugalidade, mediante as contribuições de Luiz Mello 

(2003, 2004, 2005, 2006, 2009);

• Discussões sobre as homoparentalidades a partir de Butler (2003b), Anna Paula 

Uziel (2007, Elizabeth Zambrano (2006), entre outros/as autores/as.

• Teoria do Reconhecimento: Axel Honneth (2003), Nancy Fraser (2006) e Butler 

(2016, 2018, 2019);

• Abordagens no campo da educação, na perspectiva democrática, a partir de José 

Carlos Libâneo (2004), Henrique Paro (2002, 2006, 20150, entre outros/as. 



RESULTADOS E DISCUSSÕES

• De acordo com os pais e as mães: os significados que as escolas atribuem às 
famílias homoparentais estão baseados na ideia de inadequação ou incompletude, 
por não corresponderem ao modelo de família tradicional. Além disso, 
evidenciam que as escolas desenvolvem atividades que privilegiam a 
configuração familiar “tradicional”;

• Diante das situações constrangedoras vividas pelos pais e mães entrevistados/as, 
ou por seus/as filhos/as, em decorrência da família que formam, as escolas não se 
colocaram a pensar ou desenvolver algum tipo de reflexão com a comunidade 
escolar;

• Quando se tratou da participação dos pais e mães entrevistados/as na elaboração 
das propostas pedagógicas da escolas, apenas uma das mães fez parte desse 
momento;



• A partir das entrevistas com as gestoras, percebemos que elas compreendem a 
diversidade de famílias que formam parte das escolas, porém, “pouco” fazem 
para o reconhecimento das famílias homoparentais nas instituições. Isso é 
justificado pela dificuldade de trabalhar as questões de gênero e sexualidade na 
escola; por não terem tido formação específica sobre essas temáticas; pelo 
preconceito da comunidade; ou por poder ser entendida como defensora da 
“ideologia de gênero”, entre outras situações.

•   Nos dois PPP’s analisados, vemos que tratam das famílias de forma 
homogeneizada e não apresentam atividades que discutam as questões de gênero 
e sexualidade, podendo problematizar a existência da pluralidade de famílias. 
Essas ausências evidenciam o quanto a discussão sobre a homoparentalidade nas 
escolas no Agreste Pernambucano é um desafio. 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• De modo geral, o reconhecimento das famílias homoparentais nas escolas do 
Agreste Pernambucano se dá de forma ambivalente: são reconhecidas como 
famílias para cumprimento de suas obrigações, mas, não reconhecidas 
quando se trata de integrar os mesmos espaços participativos que as outras 
famílias que compõem as instituições que participaram da pesquisa. Fica-nos 
evidente que as escolas ainda se encontram organizadas para acolher aquelas 
que são tidas como “tradicionais”. 
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